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Ciclo carente de bons testes
Refém da América do Sul, Seleção Brasileira só enfrentou cinco classificados de fora do continente — e nenhum é europeu

P
oucas vezes o Brasil teve um 
ciclo de Copa tão carente de 
adversários fortes como na 
caminhada rumo ao Qatar. 

A Seleção Brasileira disputou 46 
jogos desde a eliminação contra 
a Bélgica nas quartas de final de 
2018. Duelos contra os vizinhos sul
-americanos à parte, apenas cinco 
foram contra concorrentes classifi-
cados para o Mundial de 2022: Es-
tados Unidos, Arábia Saudita, Ca-
marões, Senegal e Coreia do Sul. 
Todos eles podem cair no grupo 
canarinho no sorteio de hoje. 

A Seleção enfrentou apenas um 
adversário europeu nos últimos 
quatros anos. Mediu forças con-
tra a República Tcheca, mas o ad-
versário está fora da Copa. O Brasil 
só ficou os quatro anos do ciclo do 
mundial sem enfrentar europeus 
antes das Copas de 1930, 1934, 
1938, 1950 e 1954. Neste Mun-
dial, desembarcará com um mí-
sero teste por culpa dos calen-
dários sul-americano e europeu. 

As Eliminató-
rias da Con-
mebol têm 18 
rodadas. A Ue-
fa criou a Liga 
das Nações 
e não deixa 
margem para 

amistosos contra adversários de 
fora do Velho Continente. 

A falta de bons testes preo-
cupa devido ao cenário do sor-
teio. A tetracampeã Alemanha e 
a Holanda, vice em 1974, 1978 e 
2010, não são cabeças de chave. 
Portanto, uma delas pode cair na 
chave verde-amarela e elevar o 
nível técnico na disputa por duas 
vagas ao mata-mata.

Um cenário possível é o Bra-
sil enfrentar Alemanha, Senegal 
e Escócia, Ucrânia ou País de Ga-
les. Há chance, também, de due-
los com Holanda, Polônia e Ga-
na. No melhor dos mundos, Esta-
dos Unidos, Sérvia e Arábia Sau-
dita ou Suíça, Canadá e Tunísia. 

Primeiro técnico a disputar 
duas Copas seguidas à frente do 
Brasil desde Telê Santana em 1982 
e 1986, Tite desembarcou, ontem, 
em Doha, ao lado do diretor de se-
leções Juninho Paulista e do auxi-
liar Cleber Xavier. Na chegada ao 
hotel, deixou claro o voto favorável 

ao aumento de 23 para 26 no nú-
mero de convocados para a Copa. 
A medida será colocada em pau-
ta pela Fifa no Congresso Técnico 
da Copa. O treinador reforçou na 
conversa com os jornalistas antes 
do check-in. “E quero todos no 
banco de reservas”, afirmou. 

A comissão técnica tem o pla-
nejamento definido: nos próxi-
mos meses, o Brasil enfrentará ri-
vais da Ásia, da Concacaf e, talvez, 

da África, além da Argentina.
O duelo é o único confirma-

do. Está no contrato com patroci-
nadores e precisa ser jogado por 
exigência da Fifa. A entidade or-
denou que o jogo cancelado na 
Neo Química Arena após a Agên-
cia Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa) apontar infração a 
protocolos de saúde por parte de 
jogadores argentinos seja realiza-
do na data Fifa de junho. 
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Tite assumiu a Seleção em 2016 com a missão de levá-la ao hexa. Remanescente no cargo, disputará dois mundiais seguidos como Telê Santana nas edições de 1982 e de 1986
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TÊNIS FÓRMULA 1 GAMA SANTOS JUDÔ CORINTHIANS

A ex-número 1 do mundo 
Naomi Osaka derrotou 
Belinda Bencic, ontem, e vai 
lutar pelo título do torneio 
WTA 1000 de Miami, em sua 
primeira final em mais de 
um ano. A japonesa venceu 
a suíça, medalhista de ouro 
nos Jogos de Tóquio-2020 
com parciais de 4-6, 6-3 e 
6-4 e será a finalista com 
a posição mais baixa no 
ranking (77ª) da história. 

Na manhã de ontem, Lewis 
Hamilton usou as redes 
sociais para desabafar sobre 
sua saúde mental e mandou 
mensagem para os fãs. O 
heptacampeão passa por 
uma fase complicada na 
carreira após derrota no GP 
de Abu Dhabi e rumores de 
aposentadoria. No stories 
do Instagram, ele revelou 
que está sendo um “esforço 
constante” seguir em frente.

Eliminado no Campeonato 
Candango e sem calendário 
nacional para a sequência 
de 2022 e 2023, o Gama 
não será mais presidido 
por Weber Magalhães e o 
vice Arilson Machado. A 
informação oficializada 
pelo clube nas redes 
sociais. Ontem, os 
dirigentes enviaram um 
documento de renúncia à 
cúpula gamense.

A diretoria do Santos está 
atendendo aos pedidos 
do técnico Fábian Bustos 
e, ontem, horas depois 
de apresentar o volante 
paraguaio Rodrigo 
Fernández, oficializou a 
chegada do meia-atacante 
Jhojan Julio. O equatoriano 
assinou contrato até o 
dezembro de 2023 e se 
disse pronto para fazer 
história na Vila Belmiro.

A seleção brasileira de 
judô disputa, a partir 
de hoje, o Grand Slam 
de Antalya (Turquia), 
competição que faz parte 
do Circuito Mundial. O 
evento terá transmissão 
ao vivo através do site da 
Federação Internacional 
de Judô e vai até o próximo 
domingo. Essa será a 
última etapa do circuito 
antes do Pan-Americano.

Agora é oficial. O 
Corinthians oficializou o 
retorno do volante Maycon. 
Com direito a mistério e 
interação com a torcida, o 
clube usou, virtualmente, 
a tradicional sirene do 
Parque São Jorge, e definiu 
o contratado como super-
herói. O acordo é até 
dezembro e o prata da 
casa retorna prometendo 
alegrias à torcida.

“Queremos 
26 (jogadores 
convocados 

para a Copa do 
Mundo) e que 
eles possam 

fi car no banco 
(de reservas)”

Tite, 
técnico da Seleção 

Brasileira, na chegada 
ao Catar, sobre o 

Congresso Técnico que 
defi nirá ou pela mudança

Da mão inocente do neto de 
Jules Rimet, em 1938, à presença 
de Vladimir Putin e Diego Mara-
dona no sorteio da Copa do 
Mundo de 2018, passando pela 
falha técnica na Copa de 1982 
ou pelas vaias em Marselha no 
evento para o torneio de 1998, 
os sorteios do Mundial têm 
uma história rica em anedotas e 
momentos memoráveis.

A primeira edição do torneio 
foi realizada por convite, com 13 
países. O sorteio aconteceu após 
a chegada de todas as seleções, 
apenas três dias antes do início 
da competição. 

Em uma sala do Ministério 
das Relações Exteriores da Fran-
ça, em Paris, um menino subiu 
em uma mesa para retirar os 
nomes das seleções de um gran-
de vaso transparente na edição 
de 1938. Era o neto de Jules 
Rimet, então presidente da Fifa 

e criador da Copa do Mundo. 
Na edição de 1966, o sor-

teio passou a ser transmitido 
pela primeira vez na televisão, 
a partir do Royal Garden Hotel, 
em Londres. Em 1974, a mão 
inocente da vez foi a de um 
menino de 11 anos, escolhido 
entre os membros de um coral 
de Berlim. O acaso fez com que 
as duas Alemanhas (Ociden-
tal e Oriental) se enfrentassem 
em uma época em que o país 
era dividido) no mesmo grupo, 
uma notícia de bastante impac-
to com uma evidente dimensão 
geopolítica.

Houve gafe na edição de 
1982, na Espanha. No Palácio de 
Congressos de Madri, as bolas 
foram distribuídas em globos 
metálicos giratórios. Houve um 
problema técnico com um deles 
e isso causou muitos problemas 
para o correto desenvolvimen-

to do sorteio e para manter as 
equipes sul-americanas sepa-
radas na fase de grupos. O caos 
foi a nota dominante do evento. 
A Fifa decidiu voltar ao passado 

com os sorteios manuais. 
O sorteio da Copa de 1990, 

em Roma, marcou um antes e 
um depois. Foi conduzido pelo 
então secretário-geral da Fifa, 

Joseph Blatter, juntamente com 
a lendária atriz Sophia Loren. 
Também teve a participação de 
Luciano Pavarotti, Karl-Heinz 
Rummenigge, Bobby Moore, 

Pelé, Michel Platini... É consi-
derado o primeiro dos grandes 
espetáculos nos sorteios da 
Copa do Mundo.

O espetáculo foi ainda maior 
em 1994, nos EUA. O Nevada 
Convention Center, em Las Vegas, 
ficou lotado com 4.500 pessoas 
para um sorteio-show com apre-
sentações de James Brown, Rod 
Stewart e Stevie Wonder, entre 
outros. O mundo do cinema tam-
bém se fez presente, com a atriz 
Faye Dunaway como apresenta-
dora e o ator Robin Williams como 
um dos participantes do evento.

Em 2013, a presidente Dilma 
Rousseff anunciou a “Copa das 
Copas no Brasil” com direito a 
presença do Rei Pelé. Há cinco 
anos, o palácio do Kremlin rece-
beu solenemente o sorteio da 
Copa do Mundo. O presidente 
russo, Vladimir Putin, esteve no 
evento. Hoje, ataca a Ucrânia. 

Sorteios, uma longa 
história de anedotas

 Inédita no mundo árabe, Copa 
do Mundo abriu o fim de semana 
do sorteio com a Assembleia da 
entidade, em Doha
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Destaque do dia

Museu
O Catar inaugurou um dos maiores 
museus dedicados ao esporte 
mundial com direito a artigos 
do Rei Pelé. Construído com um 
investimento de mais de US$ 1 bilhão, 
o Museu Olímpico e Esportivo do 
Catar tem 19 mil metros quadrados 
e está ao lado de um dos estádios 
da Copa. O acervo conta com 17 mil 
itens, entre eles um par de luvas de 
boxe usado por Mohamed Ali quando 
ganhou a medalha de ouro nos Jogos 
Olímpicos de Roma 1960 e uma 
Ferrari pilotada pelo heptacampeão 
mundial de Fórmula 1 alemão 
Michael Schumacher.
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Jogos disputou a Seleção neste ciclo de Copa, apenas cinco 
contra possíveis adversários na primeira fase: Estados Unidos, 

Arábia Saudita, Camarões, Senegal e Coreia do Sul


